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INTRODUÇÃO  

As mídias atuais apresentam diariamente uma imposição acerca de padrões, que 
devem ser seguidos por mulheres/mães. Além das mudanças na aparência e o 
desconforto físico sentido no pós-maternidade, as mulheres se deparam com uma 
sociedade onde suas maiores preocupações são a beleza e a imagem corporal, 
assumindo uma dimensão que cresce diariamente (FIALHO, 2020).  
O construto de autoaceitação do corpo neste período da vida das mulheres envolve 
diferentes atitudes relacionadas a sentimentos, comportamentos, crenças de 
aceitação corporal e aceitação da gravidez ou da maternidade. Os processos que 
estão envolvidos na maternidade, físicos e/ou psicológicos, podem ser impactantes 
na vida de uma mulher (IARK, VOLPI, 2019).  
No puerpério a mulher passa por diversas mudanças, é necessário reorganizar sua 
vida. Dentre essas vivências, a falta de aceitação do próprio corpo durante a 
gestação e após o parto, podem desenvolver psicopatologias, podendo afetar assim 
de forma negativa, tanto a saúde do bebê, quanto a da mãe (SLOMIAN J, et al., 
2019).  
Nesse sentido é de extrema importância entender como as mulheres experienciam o 
processo de autoaceitação no pós-parto. Sendo evidente a necessidade de um 
cuidado contínuo para a mulher no puerpério, ressaltando a importância de se tornar 
foco de intervenções de diferentes profissionais das áreas da saúde, com intuito de 
contribuir com promoção da saúde e ações de orientação psicológica, refletindo o 
bem-estar da mulher (MARAMBAIA, VIEIRA, ALVES, et al., 2020).  
Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é analisar a literatura disponível 
sobre o processo de aceitação do corpo no período pós-parto. 
 
METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Portal Capes, Google Acadêmico, Scielo. Os 
descritores utilizados foram: Autoaceitação, pós-parto, corpo ideal. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Ao longo de nossas vidas somos marcados por perdas, transformações e 
ressignificações. As mulheres em especial, podem enfrentar mudanças 
cotidianamente, dentre elas, a maternidade e a exigência de seguir padrões de 
belezas inalcançáveis (BEHAR, 2018).  
Ser mulher em uma sociedade patriarcal, é algo extremamente desafiador. A busca 
pelo corpo perfeito, motivado especialmente pelas mídias sociais, implica em 
grandes impactos na saúde mental das mulheres. Desde muito jovens as mulheres 
experimentam uma visão idealizada de seus corpos, que as coloca em uma busca 
constante pelo corpo perfeito, que muitas vezes é inalcançável, o que pode gerar 
uma série de distúrbios alimentares, depressões e distorções em relação a auto 
imagem (PIRES, RODRIGUES, CAPELLI, et al., 2018). 
Mesmo sabendo que mudanças são inevitáveis, essa ditadura sobre o corpo 
feminino acaba sendo refletida na aceitação das mudanças no pós-parto. As 
mudanças que ocorrem no corpo na gestação e no pós-parto, chegam a assombrar 
mulheres que não se reconhecem mais quando se olham no espelho. São estrias, 
flacidez, queda de cabelo, ganho de peso, sangue e dor (PIRES, RODRIGUES, 
CAPELLI, et al., 2018). 
A transformação do corpo ao longo do processo gravídico-puerperal é algo 
permanente, que deixa marcas profundas, do ponto de vista físico e emocional. 
Sendo assim, se reconhecer nesse novo corpo para algumas mulheres, pode ser um 
choque. É importante ressaltar que, não retornar ao corpo de antes, não te torna 
inferior a outra mulher, pois cada corpo é único e as marcas que o seu corpo 
carrega, contam sua historia (OLIVEIRA, 2020).  
As mudanças que ocorrem no corpo na vida pós-parto podem ser profundas e pouco 
discutidas no dia a dia. O modo singular como cada mulher vivencia essa 
experiência, com olhar de maternidade real, com as marcas do gestar e sem 
idealizações de um corpo perfeito. Cronemberger (2019) afirma que, poderíamos 
considerar que a mãe nasce primeiro num imaginário social e de construção inerente 
à ideia de ser mulher. Depois, a mãe também vai sendo gestada com a gestação, a 
partir de todas as mudanças físicas, psíquicas e sociais que vamos experimentando. 
E a mãe, quando se torna, de fato, tem de lidar efetivamente com todas as 
mudanças e desafios já aqui colocados e relacionados ao dispositivo da 
maternidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Frente a revisão teórica exposta nesse artigo, a respeito de um novo corpo no pós-
maternidade, conclui-se que, vivemos a mercê de uma sociedade que cada vez mais 
impõe um padrão de beleza. Essa, que busca insinuar cada vez o quão "fácil" é 
voltar ao corpo padrão, ressaltando de forma discrepante que somente aquele corpo 
será aceito. Em contrapartida, diversas mulheres buscam mostrar que é normal 
ocorrer mudanças no corpo após maternidade e ele não voltar ao que era antes. Ter 
alguns quilos a mais, um pouco mais de estria e que por mais que o corpo tenha 
mudado, a mulher/mãe não perderá sua essência. É importante frisar mais uma vez 
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que, as experiências do pós-maternidade são singulares e o novo corpo pós-parto é 
lindo, justamente por dar vida a outro ser! 
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